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Introdução 

Os ácidos trialo-isocianúricos (TXCA) são fontes de 

halogênio eletrofílico, além de serem sólidos 

estáveis e de fácil manipulação. 

As reações envolvendo halogenação de anéis 

aromáticos são especialmente úteis, visto que os 

halo-arenos formados são importantes produtos e 

intermediários com as mais diversas aplicações.
1 

 A halogenação de arenos é bem conhecida ,porém 

com sistemas desativados ela não é eficaz.
2
 

O presente trabalho tem como objetivo estudar a 
halogenação de arenos desativados no meio 
H2SO4/TXCA . 
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Figura 1. ácido trialo-isocianúrico (TXCA) 

Resultados e Discussão 

As  reações foram feitas agitando-se o composto 
aromático (1 mmol) com TXCA (0,35 mmol) em 
H2SO4 (2 mL) por duas horas. A Tabela 1 resume os 
resultados obtidos. 
  Na reação com a 2,4,6-tribromo-anilina, que possui 
o grupo –NH2, que ativa o anel, esperava-se uma 
conversão muito maior comparando com a reação 
do 2,4,6-tribromobenzeno, o que não foi observado. 
O grupo –NH2 ativa o anel aromático nas posições 
orto e para e na 2,4,6-tribromo-anilina somente 
estão livres as posições meta. A partir desse 
resultado partimos para a halogenação de dinitro-
benzenos que representam arenos muito 
desativados. 
 A conversão tanto do p-dinitro-benzeno quanto do 
o-dinitro-benzeno foram baixas, mas o mais 
interessante é que a halogenação foi possível com 
apenas duas horas de reação e ainda foi possível a 
incorporação de dois átomos de cloro na reação 
com o p-dinitro-benzeno em H2SO4/TCCA.  

Conclusões 

O meio H2SO4/TXCA se mostrou eficiente para a 

halogenação de arenos muito desativados.  
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Tabela 1.  Resultados da cloração de arenos 
desativados com TXCA em H2SO4.  

 

 

*Foram obtidos traços de produtos com a incorporação de dois 
átomos de cloro. 
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